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Civilisação e d» progresso dos po-' e higiene. A França tem-se preocupado
vos! '

. �...,--i .. cqm '08 -dois grandes problemas da nata-

Em p ortugal é Sabido como a
lidade e da morral.dade infantil, vendo

\ decrescer esta e aumentar aquela; a Ale-
I pernidos�' influencia \4;a Egreia se manila não se poupa tarnben as despe- De pois db HeraZdo ter, levantado uma
tem manifestado em todos .os tem- zas com os serviços de saude, e por isso aces- e Iusta campanha de moralidade a

pos. ,

tem visto d iminuir consideral velmente a respiro J� sindicancia aberta por San tos
.�� Aqui; neste rincão I da Europa, rnortalida de infantil. Pousada á escola distrital dt: Faro, e de-

id Em Portugal teem olhado com sorne- POIS de ter posto na maior evidencia a

Além da força material, diz Re- aliada dos fortes contra os fracos, ela tem sempre vivi O' como' em
mos interesse 'para essas questões e é flagrante injustiça de que foi' vitima a

elus; além da violencia descarada dos opressores contra os oprimi- sua propria casa, dispondo de to- por este.' motivo que são ainda rudimen- ilustre professora Baganha Leal, que tan

e impudica que se rnanitesta pela dos, dos inuteis contra os que tra- das nós, desdé que nascemos até tares as instituições, quer publicas, quer tos' beneficios prestou, durante largos
que a morte nos' arroja para a se paniculares, destina dadas á duninuição anos, á causa da instrução portugueza,privação de trabaiho, pela prisão balharn ! .'-

It da mortalj.íade nas creanças:-as creches. vimos que os [ornaes da capital se refe-
e pelas metralhadoras, encontra-se E' porque, des�e que os cristãos �uG���as a ela" o povo' portuguez

os dispensarios, as consultas, as gotas de riram .sobre o caso, a urna hgeira inte-r-
uma outra força muito mais pode- qelx�ram de ser u.m bando de per- é inteletualmente um dos arais

leite, etc.... pelação feita no senado, pelo dr, Este-
rosa á disposição das sociedades seguidos maltrapilhos, souberam 't ad

' ,- Troça
vam de Vasconcelos, ao.sr. ministro do,

b S d -

t d
a caz os.

- interror, baseada na insisrencia com queurgueza . con ensar em ,se�s coraçoes. o as ], Graças á sua influenda .nefasta o O Diario do Norte troça o acolhimento neste jornal se tratava do assunto.'
E' a potencia religiosa. as. �frontas:re��bI4as,rtodos OS}W ipOVO portuguez desviou-se das

feito em Olhão ao dr. Estevam de Vas- Alegrou-nos a circunstancia do nosso

Decerto ninguem contestará que plicios sofridos e com tal rancor o b 'd t b' Ih "d di"
concelos, . prestgioso ,correligionario ter chamado

f
..,

da
.

t ti fi
' "

b 'h' oas normas o ra a o e a - Não' ha de 'quê, pois supomos que ° para um caso de tão flagrante injustiça aesta orça seja am a Impor an lS-. zerarn que, a reve tree o, se 'J d h bi
.

.

d t', Ib"1sima e que se deva contar com ela t 'a D ma
_', : mai perig

-,' gru a e, a ituan o-se a con ar que naque a importante e l a oqosa VI a \ate'Jçã,) do respetivo rnmistro, e, franca-
- lb ns ?r; l,ram, na a,ls. Idosa e

com o prometido favor divino. se passou não foi com o intento de ferir mente, supozemos que de -tal fato resul-muito seriamente, na evolução da a ommave . seita, menciona a no
E'

,

I' nem atingir sua ex.", que é UI1'l republica- tá·ri,.. a' resolução mais consentanea á ver-.

d d d l" d" HO t' "., , 'i" , aSSIm, neste terreno .resva a� .

b d dsocre a e conternporanea. gran e Ivro, a, ,l�, orta,� .' o,' diço, rolava uma .sociedade que foi
no ás direitas, muito em ora eto o tran- dade dos acontecirnentos passados na es-

F
.

tusi tão in O d I d h "

I sigente para com os adversarios. '

cola, trazendo colho consequencia, por·01 com um en usiasrno a
.

- s gran es, ex"e_m,,P ,o,s e g,m"l. r grande e assombrou o mundocomc '1 d d b Desaforo e de8afto nó s jU,lgada inevitavel, a mais categóricatanti como prematuro que os en- a e e ,a negaçao �desaparecern os seus feitos prodigiosos, quando e formal satisfacão á inocencia da ben-
ciclopedistas do ultimo seculo ce-: dando logar ao' luxo eao expíen- 'se fez a Republica, cujo nascimento Alguem ,nos informou de que, na se- quist , professora, e aos seus dotes, assás
Jebraram a vitoria da Razão sobre dor .. "

,

' ,", é uma das mais br,ilhantes conquis-
mana passada, um prior qualquer, desses conhecidos, de trabalho, desinteresse, in-

ti
- .

tâ b que por ahi enxameiam, atravessou em tell'oe c b
-

a supers 'Içao cns a. ',O papá,,' su.ces,sor da v,aga, un,_db t,as dos portuguezes. '" .n la \! a negaçao.
C I '1 d'd

' , C d
. pleno dia :a rua das Lójas, arrogant.emente Julgalvarr.os' ISSO efétivamente, masomo e es estavam 1 � lOS. 0- �e;dfO, do mlse.ro pescador: � Ga'- .

Então, A fon30 Cos,ta, esp.irito lu- paramentado e levando junto a si doi, .veiu-nos por fim um principio de dece-rno eles estavam cegos. Idea, qu� curtia fome, rec!ma-s� zentissimo, alma intrepida de luta- cidadãos d:;l grei.-um que, reve�t¡do da ção, que nos desgoo¡ta e quasi nos faz
A Egreja é um inimigo terrivel em cadeiras de marfi"m e mro" \11'- dor, cerebro putentissimo de re-

sua opa, transportava a caldeirinha de descrer do� �ons sentimentos de justIça�

d' 'me'
.

v tt' d' agua bellta, e outr.o que, tambem religiosa.que nao ce e as pn Iras In es -

ve, e.ntre, marmol,'es' e ma elr.as VOIUC10.nario àml'go, d,o progresso,
�

, que tanto oUVimos apregoar e ta,nto apre-
. mente fardado, conduzia 11 umbela aberta. -

h d
.. .

�

das. preCiOsas, numa at.mosfera de m· aguerrido campea-o da ll'berdade goamos em onra as novas tnstltulçoes.Já chega a isto o desaforo dos padres, O dr. Estevam de Vasconcelos, em se'-Perseguida, vilipendiada, desmas- censo obtida á cus.ta dos inc.aqtos de pensamtnto" redigit¡. a celebre e consentem-se taes ênxovalhos á lei, gUlda á fervorosa insistencia. com, quecarada, ela continua apoiando-se que lhe compram mdulgencIas ·ou lei da separação da·Egreja e· do mesmo durante o gQl,'erno a q.ue.p.r-eside neste jornal pe1Í¡amtl�¡ jl.{SííÇã, -inferpelou .

na imensa ignorancia dos povos e, �onco.r�e� a eS,sas explorações Estado -lei redentora que, sem
° proprio autor da, Separação do Estado o sr. ministro dõ interio., e este, que;

similhante á fenix da fabula, revive, Ignobels, lmprOprtas da nossa epo- contender Gam as crenças since-
da5 igrejas! ; nessa altura ainda não conhecia a ques-Pois não haverá autoridades que tisca- t- d Ih d' d

.

das; proprias cinzas, deita novas ca., deque Lourdes é um dos mais ras seJ'a de quem cor, representa a I'
.

h
ao, respon eu- e las epQIs, secflmen-"f11 I�em a serio estas COIsas .e ten am um te e friaménte, que se conformava com o' Iraizes ao sólo, estende mais copa- fnzantes exemplos, emancipação de todos os espir, tos certo amor á Republica? ! 'parecer' do conselho superior de instru- ,

da e frondosa a sua ramaria teita O clero organisa-se numa pode- e garante a mais ampla liberdade O diabo sâo as mulheres ÇãO,pllblica.
.

de traições e de embustes, de cri- r,osa milicia para defender a fé, im- de conciencia a quantos nasceram E N Mas, insistimos ainda, qu�1 foi esse pa- ,

d h·
. . m ova Yürk", lluma descomunal reu- recer? Q'Jando foi que o citado,' conselhomes e ,e lpocflslas. pondo-a pela persuasão capciosa em P, Qrtugal!. nia-o d m Iheres' nada teem quee ,u ,que . superior ·de instrução publica deu sua opi.E ei-la dominando de novo, san- ou pela violencia brutal. Honra e gloria ao ilustre estadis- fazer, votou-sé" por unanimidade, uma

qião sobre o. caso? Onde foi isso publica-
cionan�o em ?om� de .um �eus, «O crê ou morres» é o grito de ta que a elaboro.ut, proposta em que se pede ou exige'a lei do?
.c t t t b I P t d

do divorcio" adcpitido este por dá cá 'l� ape'n�s' se' d' a' uma ·tal .,es'posta, decor-lan as ICO e vmga IVO, Im eCl e guerra dos cristãos. ovo porug,uez,' apren .

e a �a,u- I Ih ' ,-

d d-
d £ d

aque a pa a, e a cnaçao uma gran e rido um ano após a abertura da sindican-corruto�, ,9�antos a�<:>s repugna_m EJiguem-se depois as fogueiras ar. em A. onso Cos�a um os teus Pa,·ternidade. ;

.

cia!' ,
• ", ,

'

ao HaclOCtnlO e á CrItIca da. Razao da 11).quisição;, estabelecem-se por malores hhertadores! ,Cúnvém frizar que flOS Estados Un i- ! Mas S!!
.

por ventura o sr. ministro do
Pura.

. ..
toda a parte tribunaes iniquos para

'

LYSTER FRANCO
do.s ha um grande stock de ... tias. São interior, não conhecia, como de faiõ não.

Po' so os C tolicos Justanlente
.

I d
.' estas as que exigem a facilidade do di, conhecl'a, esta slndl'cancl'a, como se com-'

.r IS. a,,'.. o JU gamento as conCIenCias, e � gJeCI@)
.

C j P 'd'"d d I b
vorclO. ompreen e-se: a atern; aile é

. preende que só agora, devido a uma in.�nval eCl os pe a sua o ra, lmpam Torquemada, essa hedionda figura '

ÇAt'{CIONEIRO DO rOVO para os homens aprenderem a dar leite· terpelacão que proveiu das instancias dade orgulho e, falando da sua Egre- 'de celerado, inventa a formula de
As flores da amendoeira

'aos filhos (pelo biberon, já s'e lê) en'luan� Heraldo, ele se pronun'CÍasse e lhe profe-l'a, dassificam-na de eterna.'
.

«(pur,ificar as almas queimandoos. to a� mulheres andarl!m em zaragata pe· rIsse a respetiva sentença!? "

'São da cor do len vestido, lo'
.

I
. �

,

,

.Etern.a? ., . corpo�?)! Mal as vejo á mioba beira,
s comiCIOS, e elçoes, etc.

.

E mais: Não seria justo publicar toda
,

Que 19nobIl v�ldade ! Amda. que ,Por toda a parte revôa um lon-, Logo me veus ao seutido. Nem eODl'le�Õe8 o prÇ)ce5so de sindicaocia, desde as pri�
a maldade e. o cnme\devam aco�- .go côro de lamentos.

'. .'

O nosso. coltegã a Patria, faland� .dos ll)eirasdqu�ixa� até áh sentença final,! padrah d d 1él. Da represa corre á '3;gua,
.

que prestam o seu apoio, a todos os go- que to o o palz con �cesse \1S razoes a,
,,, pan �r.a socle. � e atua at. ao_u U; Afé obseca os espiritos, paes de- O que enconlra leva a eilo; ,vernos, diz muito ¡ud1ciosamente: :

nossa campanha, a moralidade e firmeza
m? dia da sua.lnlqua orga11lsaçao, e nundam OS filhos, filhos acusam os Só me lJã" leva esta magua . �Eis o que não admito. �ssas criaturas

com que reclamam'os justiça?
-,

cnveI.qUe mUlto,antes tenha desa- paes,¡es'lz'las e domz'11z'canos,as duas ,Que trago'deutr,o do peito. -' -

d' I
. ,.0 sr. ,ministro confotma",se com o pa"

d E fI" mostram ¡lao ter CGQ�lcçoes e 'ao ar �e a
reCer do conselho �uperior de instrução,pa�ecl 0. a greJa como a ormu a milicias mais poderosas e ne-fastas arreata C9m.o um ammal de. �arga. SeJ�m ,p�bl!c'a, mas, inqigamos nós,-em quemal� cad�ca que os. representa.

t
da Egreja, avançam, intrigam, in-,

Numa pedra bra'Dca e fiDa "qualqu�r COisa d� vfda, politIca do palZ, consIste esse parecer?TodaVIa o� pontlfi�es do. cul.o filtram-�e na sociedade; corrom-
I Maudei meu ,Dome gr.avar ':ma� sejam, �s�a cOIsa com ti�meza" cOB_l�de- '. Oficialmente ninguém o sabe, nem

teem a.pr.ovelta.do m.Ulto hapllmen- pel1do-a conl o torpe Cermento das Ecom lel�as de oiro, que dizem: voe.ao, sUJeltaD�o-se aos dias de glOrIa e
tampouco a ele 'Ie referiu' a imprensa

t ti dez h t d
I' U nascI pata te amar. por egual aos dIas da derrota. �rocedelido d� capital! '

','
.

.

,e a m!
,. :POC�l a. o� conser- falsas doutrinas, pro'mulgada� em doulra f()r�a, liÓ os posso claSSIficar como" . '

vadores POhtll,;�S, l!11pmgm�o-Ihes nome de' um Jeus cruel vingativo
oooi§oo>o_'-- especuladores., � ,_

a pa�1acéa. da Fe como o maJOr re-
e despotico!

'

''''O'" A, � , �O"', "''",A �'Ot'
Diz bem ,a Patria. Peores, porem, do C nt D'moflr t,'oo Ae F romediO SOCial.

A I
.

'1'
.

d"
�

h .� Ii,.•.. � "...� ....'I � que todos esses, acha�os os que, di- e ro e u a u a J

Á Fé, q,ue sl!gimd:> de Olbach, .

s e ass�s pnvl �gla a� nao e- zendo-se ligados a um credo politic, atrai-
sitam em lIgar se a Egre)a porque

�eDtro DelDo�ratfeD. de Faro
çoam os seus para agradar aos adversa- ,

. Conforme s'e tinha anunciado, o sr. dr.consiste na convicção -impossivel .'
-

.

�_ Pelo' 'dedl'cado' soe'lo "d"e'sta prestante' d 'b' João 'Pedro Jde Sousa, nosso pre,s,ado di-esta lhes garante pelo obscureCI rIOS, e quem esperam ('.a� oasi'�raça5dos dogmas revelados, de fabulas .

.'
.'

,
,

.. coletividade politica, o,cidadão João Anto- quando estJ,verem na opdslçao . -, ,retor, realisou 'na terça. feira passada uma'
,

absurdas, nos quaes o, Cristianis- mento do::. eSplrl�O�, o predommlO, nio da Sliva, foram propostos para so-
'

, ," . curiosa conferencia na séde do (:ent,·o.

mo, ordena aos seus adeptos que
a força e o prestIgIO. ,cios os cidadãos ACdai� Feliz, Raul Ro-

O padre santo t·
Democratico, subordinada à tese: A ori- .

creiam! E' por isso que compulsando a drigues e Alfredo Casá\ta, mar¡'óheiros da Diz-se que o papa desfruta o Vaticano gem, das "eligiões,-O aparecimenlfJ do."
F' 'H" t � 'armaçia,; e o cidadãb José Joaqúim Gon· 'co'm' bs séus anexos, a Egreja ge S; Pe,- :pa'd"e-A .intoler,ancta'da igreja.

.

A e, uma virtude inventada pe- 1.stOrIa vemos rans ormar-se. uI? 'çalves, serralheiro dQ� caminhos de fer- dro e inumeras propriedades.' Eram 20 horas, quando o ilustre advo-.
los homens que temeram as luzes' mlseravel' agrupamento de fanall-

ro� � 'Ainda ha pOlleo herdou 2 mil e tanto� gaâo deu prinCipio á sua conferencia, es-
·

dá Razão, que quiieram iludir os
·

cos. e ocio'so's,-,-que' outra coisa COBtos de reis. Rossue.ao todo uma for- ,tando f'!.t;'esente I¡lm grandeltlumero'de so-
l,

seus similhantes e submete-los á ,não foram os primeiros cristãos,-,
.

TraDserJ�Õ"s., tunà "superior a,1500 mil contos com um 'cios, que muito apreciá'ram os diferentes.,

sua autoridade despotica ! ' OÇ> mais Jomidavel poder 40 mun- O nosso presado çolega O Ovarense rendirnento de 28 mil contos, isto é 2.300 ,proglemas apresentados � ciemificamente('-
"

" " d'.' do· pondo e d' d d s 'e' ,transcreve.u no seu ultimo l1umero o con- contos por mez; ?70 contos por_s�mana,' expostos, em linguagem clara e persuasi-A Fe, a. mal� crassa a� Impo�tu- ,', lspon o o I IS,
to De tetlm, do nhsso dlretor sr. Lyster 76 comos por gIa, 3 COntos por hora e va" .. ..

ras, a mms odlenta da� hlpOCflSIaS, do�. Imper��ores� ,
405 .

estados e, .Franco, e As nóras, poesia dI! Adolfo Por- 52' mil reis por minuto, não contando o O SI) dr. Jo�o Pedro de Sousa respan} ':
a mais detestavel das mentiras!._ dos povos., , ",

'

tela, publicados no f:leraldo. rendimento variavel do dinheiro de S. Pe- deu gostosamente a algumas objeções que
ContUdO, a burguezia: europêa, ,

' 'E' por. isso que devemos �ons�-, Agrade·cemos.
. .

dro; o. tesouro de Antonio de Padua é o durante a suá exposição lhe foram. dirlgi- t
mUl'to 'embora só tenha como reli- derar essa Iôba corruta e tralçoel-, Mortalidade iufàotU

' imposto que anualmente lhe pagam as ,das. e_ fOI isso .. -que -deu ato á promessa,
congregações, os mosteiros, colegios, egre- '-lue ele fez de brevemente rea!isar ali ou-'

gião um vago deismo, julgou pru- ra; chamada, E'greja: de Homa,. o A questão 'da mortdliJadi: é 'sem duvi-' jas,' etc. !! :" [ tra -conferencia, tamce'ill\ (te livre pensa-"
de'nte ir regularmente á missa, ro- baluarte m�:us �orml�avel, e rguld? da um prublema dos q:Je mais prendem

'
Pelo que se vê: este p06resinh� pode- 'mentó, subordinada á tese:, A lIã9 exis-'

jar-se no confissionario, digerir hos- ) perante a mt_ehg�Qcl� da huma,r;u- a atenção do mundo culto. ria com o seu rendimento '5üstentar por tenciá dé Gris/o.
.

f b d d f' d d d f r Não ·bas,t\l' ter boa natal'ldade, é preci- ano 76 mil famillas, á razão de dez tos-
J

<. Consta-nos que se vão realisar nestetias e re rescar-se com agua en-! a e so re ora, a,malS ana a o -

so tambem,reduzir a,mortalidade, e isto tóes diarios a cada famJlia! No entanto �Centro
l

:&utras confe,rencia's ou pale.strastal. ' ça reacionaria de todos os tempos, serve para robustecer as nações.
.

" lOS srs. padres nti�ca se cansam de pedir �obre ass,untos de diversas ordens, no in •.

E' que, em to.dos os tempos e :o:verdacl�¡ro espirito do negativis- O problem," da defeza de qualquer na- para"o dmheiro.�de'·S; Pe(jr()"�;e,�Ó'�povo"·tt:l'i'tO':de"propurclonar aos socios'algumas
por toda ,a parte, a Egreja foi uma mo para todas as· conquistas dação baseia-se portanto no da asslstencia sempre vae caindo na esparrd�! .,

horas de distração e apr/endizagem.

C9NTRA A RÊAÇÃO
'¡" �1"1 ': ,.!_.Jr...��.�..

,'it EGREJA· DE ROMA
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·

,
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�.. aça se JUs lç,a ... }



témenre as visitas. Mão consegui tornar
a falar-lhe, não mais a toro ei a ver •• _MA,IS NOTA·S· [. COMENTARIOS

No Brazil

.
O Consulado de Portugal no Brazil,

Que era até ha poucos anos om encargo
para a metrópole, começa já a viver de
'receita propria.
':. A media do rendimento mensal nos ul-.
timos anos era de pouco mais de 3 con
tos; de reis. subindo a 8 centos no mez

�de 'janeiro passado!
'

..
Basta dizer que se processaram 1712

:itos consulares.
:., 'iCam vista aos que supõem que os nos

�o�' compatriotas do Brazil renegam .�
�e patria.

"

..

�::�>��De Pratt
:'��Fa.leceu ha. pouco na �n�gla�.e[ra'.a .co�.
nhecida botánica Ane o Prat.t,,-Mts. Pear-'
�rs nos' livros. Era autora de valiosissi

�as o�ras sobre plantas, q�e desenhava
máraVllhosament,e, e o seu livro Plantas
ttbrtferas e fetos da. Gran-Tiretanha fi
cou celebre' ".' '.

' ,
.

. '., .

, :: .

.

Flor�'s qá��rri;:��' com flores," e eis ahi
,

um .lindo ramo de conhecimentos que as

senhoras' deviam: todas cultivar .•. Por ..

g'+.é:. nãQ! (", '<i,

�9"a8 'portugliezas
'Por muito tempo que em Portugafse

fizeram vl,lrias tentlva� para introdu,zir.
no mercado as carnes congeladas. Não
obstante a boa qualidade e barateza de

preços, o. publico apontava-lhe defeito�.
A carne então era de, mau sabor, pessI
mo aspetCl, de nenhuma nutrição, etc ...

Passaram dois anos ou. tres e uma Com·

panhia i�gleza, motiopolisando' a vénda,
apresenta-se em campo. POIS, sen.hores,
já não. ha carne que chegue! Se ao alfa
cinha, venderem hoje carne congelada de
burro podre. .. <tchli-Ia-á dum gosto ine

g�alvel! Ah! bom Mdrquez d� Pombal!

O casameDto .na Rlissia

O Jornal de S. Petersburgo dá curio
sos pormenores sobre o casamento na

Russia antes que os velhos c05tumes

desse paiz hoUvessem Sido modificados

pe'las importações ocidentaes.
. Nos tempos mais (emotos, os paes

combinavam-se entre si. O·s futuros noi·
vos ,efetuavam então uma entrevista e se

se fazia acanto entre eles, era este selado
com um beííd. Durante as festas e os jo
gos que se !'eguiam, a .:xclamação:-O
mel é amargo/-feita por um dos assis

tentes, era. o sinal de novos beijos, uso

este. qu� '. s(! ,conservou até h?je entre o

povo, n;'esmo. sem a exci amaçao.
A mól'he'r devia ser não só submissa

ao marIdo, comú contentar toda a paren
tela deste. Assim, a vida da jovem ca

sada era. menos atraente e facil que li da

solteira, o que _aliás tes�e£I]p'Qha. � tri_st1!-.
za da.s velhas canções dirigidas á noiva.'

Na cerimonia nupcial ostentavam-se,
de ambos os lados, grandes riquezas de

yestuar;ic;>. O sequito de homens a cava

Id distibguia_se principalmente por um·

luxo oriental.
Os rapazes. e as raparigas retiravam

todos antes da ceja nupcial, a que só
assistiam os convivas casados. Em segui,
da ao terceiro prato, os recem-casados
retira vam-se púa os seus quartos, que
não deviam ter lareiras. Deixavam-se no

quarto peludas de zibellno, hala/chs �
pratos corp meL. As' Imagens santas so

eram levadas no dia seguinte para ah. A

jovem casad.a tirava as botas do marido
e este batia-lhe com uma corda, tres ve

zes, em sinal da sua autoridade sobre
ela. "

Divertido, não acham?

�

GOMES. L�.\L
A. Renascença Portugue:{a, associação

de, literatura,' arte, ciencia, fil')sofia e CrI

tlca' social, fenda pelas más condições
económicas em que se. enco Itra o grande
poeta Gomes Le�l, pedlu·lhe licença pa
ra ,promover uma subscrição no paiz em

seu favor.
O glorioso autor das «C aridades do

Sul» e do aFim 'dum Mundo!> respondeu
.com a carta seguinte:

« ••• Senhores e Confrades:

Agradeço muito a V. a generosa Jembr'an
ça que tiveram de pro�over uma subscri
ção naci(lnal a men favor. Como sabem,
nada aceitei du estado atual, jámais. Porem
de uma coletividade espiritual, feita toda
de almas e de espiritos retos, nacla posso
recusar, porque seria soberba prégar o au

xilio e a fraternidade social e recusar o

que DOS oferecem corações que vibram, uni
sonos, com o meu sentir. Eu preferia que
Portugal lesse os meus livl'OS e os com

pras,se. Mas Portugal não lê. A todos um

ab�aço enternecidú e espiritual.!>
A subscrição fica, pois, aberta desde

já na séde da Renascença Portugue�a á
rua Sá da Bandeira, 363, 2.c, das 8 da
noite em diante e da tipografia Costa
Carregal, travessa Passos Manuel, 27,
todo o dia_

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman

do Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro 52-

Faro.

OONT.Q8 .E, NOV�U�8 entre grandes pedras negras, ostentavam
,um grande brilho nostalgico, . ;/v

Bandos de andorinhas corriam no 'ar'
anunciando a primavera .•.
Ao ver-me, a triste esboçou um sorriso

de reconhecimento.. Confessou que não
esperava tornar a falar-me, julgando que
eu me afastaria, .yist.Q ..

o medico teIa dado
como predestinada vitima da tuberc�lo-
se •..•

NOTIC,ARIO

CRAVOMORTO
De ses erands ,.euI cbastes et f.ul
II ne reste pas un vestige;
Ces yeux qui donnaienl le vertige , .

Sont allés cu Done irons tous.
. .

Rollina�'"

(Mademoiselle:
.

E dizia tudo ,isto com o ar mais natu-

Se ha muitas promessas que não se ral do munde, .como.num galanteio feliz,
cumprem, outras ha que gostosamente se num desejo de desvanecer .a má irnpres-
satisfazem.

. são do seu languido ,a�pe,t!l de flôn.mori-
, bunda.. •

C" ,

Prometi contar-lhe o meu idilio com Forcei u�' 'S'C3triso.l,Afirmei-lhe que seMiss Mary ��*" � linda loira que tatúo
. enganara e que Q 'medioo"oáo fizera se-

me impressionou e vou cumprir a minha

pala�r�. .. .:,

. .

. melhante .dia,gno�t¡c9.'. ,'" < • -. ,

.,.. � • E.�,,·�n.t�,' ', '.���:d9 ',�'�ã�:, no peito-s-aE Iàço-ocom muito prazer.
. ,

.

sua mão pe-qtieninii'de e'Stlitua medieval
E' que a minha mais simples, mais pri:):.; : -c�fC!s�Q:u,ql.l�i.��nti3 .ali .um grande fo

funda e suave recordação de amor, aque.; : go, qu� até lhe cust.av� a falar e que bern
la que jamais se esquece é hem simples percebia' a morte. \a tomar-lhe conta do
e fa.yil. de �ontar.,

.

corpo todo. ; , " ': " (y ,

•

Mas não fan tasie, peço-lhe, um drama -Oh !-e�ch.mou;""",quem me déra tar-

de amor repleto de grandes cenas empol- .
nar ao que fu.i;,LG0fl:tt!�te;, feliz, cheia de

garues, porque s,ofrerá enorme. .deçeção, ',vida!... . ,;/::¡(,,_�;. l:'�,;;, t , .. '�,í,¡:��<�C' ;
. Oi nosso' idilio ·fói simph!:s ,o'mó .d .des-' t E envolvendo-me, no capitoso efluvio

. lisar da S alJ'uas :Je um regato; qual fita • dos seus absorventes> olhos cô� do ceo:
.

argentea ao"rebrilhar ao sol, ele, essepe- -Se assitrl¡fo�'sé;'er�re�¡;a Ci:>tno noutro

quena tr�c�o de amor consübstanciou, : tempo, a'· meu'� pé's,,: sóJkitó/ extâsiado,
a bsorveu em si alguns dos mais delicio- imerso ó 'teú olhar no m'êi:i, não éverda·
lias mezes da minha mocidade já dlstan-

.

de ? ,.,.;: ';:1,:
. r

'. '.'
'. :, .. '

te.
- Tra�:q�i'�j�a,�te, 're�ro�.ai�>·apertando-

Mis!'. Mary **"" que o acaso fizéra mi� lhe as mã,c)�', �ig:ur,ani:todh,e'a�, p.or algum
nha ,condlscipula na. E�cola de Belas ��- tempo na:s, mj;!lb�,�, ..

em .§ilend9' .•
tes, era' um. dos m�ls hndo� tlp,?S de 101- Que saudosas pec91'(hçõ�s, nos avassa-
ra que a mlOha retina tem ficsado. laram nesse instante .! '. .... .

'

,

'No seu rosto de uma oval perfeitissima Era tod� u� p��sl)d�'���to que resur-
as feições eram cotretas e finas como gia, pleno de encantos e de luz!

u,saœ s.er ás das. estatuas que o genio as- E. sob urná; atmosfer'a de'soillio, a nos
slOalou' para a lmúrtalldade. A sua boca sa fantasía compraila-se em' fater-nos
peq,uena, �e labias papÓllados e frel'cos, pe:-correr os mesmiis logares de que ou
sabIa sorrir de uma.forma deslumb:ante trora tinhairtos feito' teatrQ para a Cena
e nos seus grandes olhos azues palrava simples do noss:o ca�to idilio."

.

'

se�pr� uma e.xpressã? de candura e de .

Sem bem ¡� s�li¿r }ômo, supreendi-me
mel�Ulce que ImpreSSIOnava quantos a

a falar-lhe dás .19l'!g;as c�minhadas quecontemplavam.
.

então dávamos, 'Cam.'pos fóra, junto das
Desoitos 'Bnos floridos a animarem um velhas arvores de troncos carcomidos, de

vulto gentilissimo de mulher em flor, dis- ramaria frondosa � g�andes sombras pro
tinta pela graça de seus encantos e pelos tetaras, onde ás vezes, nas manhãs ela
seus' primores da sua .educação, eis o que ras, melros assobi.avam hinos festivos!'
elaera.; A dois passQs' corria �m riacho que lá
Modestissima, Mary que poderia osten- áo longe ia fundir-se ,com·a ribeira ..•

tar sedas e pedrarias, visto que pertencia' Como eram liodà�. áquelas horas dos
li' uma familia riquissima,-contentava-se nossos pllsseios, as !iuas aguas' limpidas,
em trajar como a nossas companheiras cristalinas, a mostrarem-nos lá no fundo,
nas lides escolares, vestidos simples, real- areias que pare'.Ciam de oiro e calhaus'
çados �empre por uma combinação iné- que lembravam pedr�s;,preciosas ...
dita, por um promenor d.esconhecldo que A's vezes, depois'ide exgotada a COI1-
da própria simplicidade, tirava todo o r¿- versaçâo', sempre e.ntretecida de mil puealce'. rilida.:les encantadoI1.s, como só sabem
De temperamento melancolico, quasi urdi las os nam()racl,os, sentavam�-nos á

reservado, Mary sabi.a restri�gir a.. r<;lda beira do caminl1Jó; ¡Ôfl,to.s cOO'l'àredão do
dos seus afeiçoados sem réCorrer a qual' muro, num banco de'pedra que ainda lá
quer desprimôr que a tornasse menos está todo .coberto de' 'musgo ... ,

querida a quantos a conheciam. .

Escutávamos etJtãB. num grande silen-
Artista de fina sensitJilidade, vi a mui- cio devaneadór, os mil rumôres do Cam

tas vezes imersa em profundo� devaneios, po que ali, áquele�:re¿ànto da herdade,
como que mergulhada l1um sôoo letargi- só chegavam. confus6s; iridi!\lintós, vagos
co que dava aos seu� belos Qlhos de pu- atenuados pela 'distanCia .. ;
rissimo azul uma expres.são indefinivel. ,As :JOssas manhãs de sonhol As nos-

DiNe-ia que eles, essas preciosas sa fi- Sas tardes idilicasL .··.�Lembras-te ?
ras, sofriam o irrealisavel anceio de ab- Ela enxugou rapi'damente as lagrimas
sorver todâ a vaga. subliteza de coisas, de e depois de um suspiro:

.

tlld'? compreender, de tudo fiesar. -Não volta�! E' tardeI Sinto que vou

Quantas vezes, .ás tarde�, a vi embeve- desaparecer em breve, muito em breve!
cida a contemplar os castelos de oiro e Vou deixarLte! .. _

; .,."
,.

purpura delineados pelo sol poente? Quan- Mas não, não'te deix()! Lá, desse. igno
tas veses adivinhei a ancia daquela gran· rado' mundo',par'a' oo'de vou pa�tir, voltade alma visionaria, no seu desejo de ser rei, poderei, "por çert'q, voltar pará acom-
luz, de ser perfume. de ser qualquer coisa panhar-te sempre! ". G

.

,.-

de imponderavel e de incoercivel, subtil e E f d r
vago, que pudesse ascender, subir no eter,

num tolp pr� 88' amente melanco 1-

numa aspiração constante de atingir um
co:

:;., . ,.

mundo melhor! -Ah! Deu� bem :.�abe �ue ell �eria
uma espo!a.de�icadi,$shna. terna, apaixo-
nada. .

'

Senti lagri£):las' vidrar.em-se os olhos;
ela cOfltinuou: ,"0 ',.;

-Como seria lindó 'o' nosso lar! Que
suave alegria ha .. ia de ilumina-lo 'sem�

p:e ! ... Comc� '. !lfri,am f9r,�QSP� os filhos
,do nosso amQr •.• , .' .:

.

E eu, co�o���,',a·�te.��;o{h�s me pas-,
sasse uma' deliciosa visão de querubins:
-Que sonn9!," ;', . .

:""""Sonho! D.ize�, bem!. .• Delirio! Sonho
. impossivel ,por;qu(: eu vou ... morrer; Não
me esque.ç¡¡s, não't,... Mll'lheres� ha mui-'
tas; ,mais, .heJ.a.s ....:d(),�()o- eu;, muit4s.s�mas,
mas que tanto ele arhem '::'.·nenhuma, crê!
· •. Não deves, por 'iSSb, êsquecer-me!. , .

Quando a minha motte, fôr um fato evi
dente,-que morta estou eu ha! muito, -

compenetra,.:te da ideia de 'que, iá de lon
ge, lá cio i:llem� eu viréi para junto de ti!...
Não me esqueça,s!.·.• :'Nâo me esqueçasl ..•
Houve um ángustibSO momento de si

lencio. Ela tornou:

-Olha, por' silnbolo .do nosso areta e

recordação da nossp. des?edida, ofereço-te
um desses aavos,-e apontou para um

ramo que dormia numa jarra de ornatos

de oiro,-depositei nas suas petal as mui
tos beijos que tu colherás mais tarde,
quando te afligirem as saudades .•.'Tam
bem o orvalhei com as min!"! as lagrimas, ..
Aceitei uma flôr; dali a pouco despedi

me. Nos seus olhos absorventes pairava
um fulgor extranho e as mão ardiam de
febre .•.

Mas ••• para que despertar todo um

passado saudoso se basta. M�demoisel1e.
contar-lhe o final, a.s cenas derradeiras.
do idilio?

Bi-Ias:

No ultimo dia em que a visitei, dia
brumoso de .inverno, confrangeu-se-me o

coração ao ve-ill.
D a radiante beleza que ela fora outro

ra, restavam apenas apa�ados vestigios .

Assim o seu linJo cabrIo de oiro, tão
ondeante e revolto e que, nos dias feli

zes, lhe coroava .'a fronte corno um pre
cioso diadema, dividia-se agor-a, todo em

madeixas pe�adas, lisas, empastada's, éo
lanJo-se á testa •..

A côr da pele, outrora de uma brancu
ra explendida, tinha-se tornado baça, qua
si verde livida.
Dos labios,-que tão lindos eram-de

'3aparecêra para sempre o rubôr, e as ma-'

çãs do rostO tinham agora como realce
duas grandes manchas de um azul tirante
a negro que, nasC endo junto das narinas,
se esbatiam pelas faces, lembrando no

doas que tivessem caido sobre o setim
daquela cutis fina!
Apenas os olhos de purissimo azul

conserva vam o seu brilho fulgurante. Ape
nas os olhos ha "iam ficado' misteriosos,
aveludados e humidos como nos dias de
ventura ..

Recebeu-me sentada, perto da janela
aberta, numa enorme cadeira antiga, pre
gueada a amarelo.
Pelo campo passavam veas de tristeza.

Ao longe, o vento fazia baloiçar a rama
ria das arvores_

As aguas da ribeira, deslisando serenas

· .

·
.

O mal progrediu. U medico ia ve-la
agora, muitas vezes, e proibira terminan-

Depositei o cravo num solitario de
cristal, em forma de anfora etrusca, sus

tido em garras de prata fosca .••
Foi nomeada uma comissão, composta dos

srs. Manuel de Souza Camara, João da Ca
mara Pestana e Pedro Celestino Caldeira

• . .• ...............•...•.••.•...••

Castel-Branco, a fim de estudar, a doença
· ....•....•..•..•..•.•...••..••

:,... que está atacando os olivaes do distrito de
O cravo manteve durante tres dias o I Portalegre, desígnadamente nos concelhos

seu brilhante colorido; depois. esmaeceu, de Elvas, Gaviâo e Campo Maior, devendo
tornou-se de um vermelho amarelado, se- procurar a causa e combater a referida
cu, .: lembrando um. coalho de sangue. _. doença. � qual começa por fàz�r �mar�le-,.
Urn sino distante, dobrando plangente, cer a folhagem das arvores, gua eafraque-'

veio lá de longe anunciar-me 8 morte cem a pouto de morrer.
,

'.'

d'el�: precisamente 'ries�é dia. �m dia tris- ..

' .�stão,s.e formando em, medíçlna muí-'
J� e brumoso em que If propria .n,atureza �a� mulheres pansieuses. � que se estlye-,
parecia curtir saudades de melhor tem I rem. doeutes podem conserva�, o seg�"do,
pos. •.'

. ¡ medico. . .

E aqui tem, Mademoiselle, a razão: .

= F,oi. protbido o padre Ma�ual �r���,
.

porque, no meu gabinete de trabalho, sob
. CISCO D,IOIZ de �bre!,l, parece -.d�!1 e�ue�la �o

uma redoma de vidro, eu conservo, ha f S9bra�� do. �once.lh.o. de Mor,ra"ua,. dlslrlto.,
'.:.
muitos anos, um cravo mortol , , .

de Vlz.eu,. do� resld,'r dura.nte ,11m. ano" d�n- K
'Iro dos limites 'do mencionado concelho e

/.

Lyster, Franco: lirnitrofes, e sem prejuizo do procedimento
. criminal que no ,caso couber.sendo- lhe con

".c�clido.o.praso de, Õ. dias para salr' �a:r�:,
.,

....
. ferida ,arJl3;

'.

.' . .' ...•.... '. �.. �.�
'FI

.-:....
.

··t· ·,;S' � , '.

"'Tem-se notado íift'irnãhiêlÍte éru'Üjsfiõ::r',.,' ,�' ;"",
" o,r.es.pre Si '

"

,

,
.

, .

.

: a exignidadl! de peixe, O qye ,tem tâ'ltado,
, Não .ha llanhl1ma flür pre'ta. Todavi� al.' .

por completo, é ;0 péi.x;e esp�da� tã:c) qileridü;,
gumas ha �uja· côr é. Ião escura, que a pec .d�s. ml�IUdões;n? a?tlg,� TegImen I,. . _;
quen a dislancia' pareeem pre!as..· .

= .Nestes ultImos ?laS, o mar te� arro.
Teem.se feilo varias tentativas com subs- Jadn a costa do _no.rte, algunos do� nau�ragos;;

lanclas' quirnicas, no intuito de se conseguir do' Veromse. Ha �OIS mezes e meIO que t.e�e;
'I1ma ·flor preta; mas até hoje nenhuma.des- ,l?gar � catastrofe.. "_ ... "

sas . tentativas. produziu os efeitos deseja'- '

,

= Perto de. Braga"
.

em. R,lIIvaes,: foram"
dos.' .e�cont'rados �Il�ares. de. carlUXOS e �em,

plslolas automall:cas� AqUIlo é do t�mpo dos·
barbaros; segundô se diz.

'.

.

= Ao Hn(lar o mez"de'fevereiro, ° 'ca:"
minh() de. fPorro, de Benguel�. tinha 'em ex�'
pror3ção 426 qUi!ometros de via. Já estã�,
erif',orilendados os carris e travessas .par� o ,

completar até ao quilometro 523.
.

= Vae abrir-se novo concurso para a

construção do monumento ao marque� de'"
Pombal. Bom será que se evitem as 'verga:
nllas que se deram nô primeiro. ,'

.. ;
_:_ Os c(\ndeóados que desejarem induUó'

ou comutação' de pena por ocasião do ter
ceiro aniversario da' proclama'ção da Repu
blica, já podem enviar á Procuradoria da'
Republica os respetivos requerimentos. ,

= Foi transferido de P"rtalegre para o'

f.O batalhão de infantaria 33, com séde em

Lagos, o capitão' sr. Antonio Artor Pereira'
Luz.

.

= Vae ser suprimida a nossa legação'.
junio do VaIÍCano.· !

= Vimos nesia cidade, d'e' visita a nossa

redação, os nossos amigos e correligionarios'
srs. A ntonio Barros Sanlos e Antonio LopeS'j
Rosa, de S. Braz de Alportel.

'

= Junto de Barcelona home uma roma- .

ria muito concorrida. Depo'is da missa, que
foi ouviclá com foda a' atenção, o pt'vl) eao-·,

tou a ,Marselheza. Os calalães, pelo visto,
querem estar de bem com daus.,. e c'om .

o diabo. E' que, ao que se diz, tão bom é
um wino o outro.

.

= Teem sido ultimamente castigados al
guns paro¡;os. Snpomos que não é por mal,
visto serem eles 08· primeiros a desejar

.

ausentar-se das localidades em' que teem I

Theut invenlou os numeros, 2:000 anos residido.
.

aintes de Cristo. O vidI:o fni invpnlddo 1460
= Em Roma"falecen o mi.¡¡onarro ameri

anos anles de 'Cristo. A vinha foi plantada cano Pierpeu �1organ. E nós a supormos
nela primbira vez, na Europa, no ,ano '3.0 Que os milionarius viviam tanto como o seu
da era vulgar. Os oesos e as medIdas co- dinhelrll I Assim para que serve ele '!
nhecem-se ha ,1874 anos. O bicho ria seda

= Foi agraciado com a medalha de co
descobriu-se no secnlo V .. E·n 600 foram bre o primeiro-cabo João Pedro Melro, do
descobertas as 'penas cie escrever. Ha tOOO L0 batalhão de infanlaria 33 (Laglls).
anos, foi' a musica oescoherta por Tubal. = Parece que um ahalo de terra fez es·

As letras oe cambi') usam-se desde o se·
'

.

tremecor nos seus fundamentos o Instituto
culo XIV. O� binor.uios foram inv�n�ados no Internacional àe Paz., em Haya. Donde se
seculo XIII. As tenazes, o martelo, a bigor� vê que a Paz está pouco firmo.
na e a alavanca foram invf\ljl.al1os por Cine·' = Prepara-se a vinda a Porttlgal de um
re, rei de Chypre, em 1240. A :,iArra e o

grupo de representantes das cientias,'lile
compasso inventou-os PAr\lix em 124L A

ratura, arIes e alIo comercio do Drasíl. I

bnssula aparecPIl em 1306. As peças de ar- Calcula-se que seja, grande o numero dos
!ilharia em 1346. As cartas de jogar em turislas.
i372. A imprensa fill inventado pr,r Gllt.en· _:_ A questão entre a Austria e o Monte
berg em t4�0. O termomp.tro em 1477. Os

negro azeda-se' cada vez mais. A França e
relogios de biliso apareceram no seculo XVI.

a Inglat.erra dizem-se na espetativa. O povo
O religioso Schwartz invenlou a polvora. russo incita os SAllS soldados contra' a Aus"

em 1518. Atlas inventou a esfllra em t�19. tria, gritando: JJa.rchemns súbre Viena! Boa.
O lelescopi(\ é de 1612. Os alfinetes inveD- .

el'vae a ..•

tar.am-se na In�laterra, ha 200 anos.
= Entre as armações de atllm Ab?bora e

Medo das Cascas deu á costa, na Ilha de

Tavira, um cadaver que se supõe ser· dos
cinco naufragos de Olhão, pertencent.e a

Caslro-Marim. A face' do desdit ..so apresen--POR- tava-se complelamente comilia dos peixes.
JOSÉ AGOSTINHO' = Uma moradora da rua Luciano Cor-

i � �
y d.eiro, Lisboa, queixou-se de que· am> gal.UQO···..:-

'. '",
. .'. d" C· lhe roubara alguma ronpa ê.,. um bIdet.

E' o II vroXIII d a Blblw�eca .. �s rean- Ora' aquj está como um galuno, que é selD"
ças, que reaparece em,2. edlçao, refun·

pre um homem porco, deu mostras de ser
dido e com ,uma bonita capa e multas

pessoa asseadaI' .

gra v.uras: . _ = Respondem brevemente os implica�
· EIS o IOdice de!lte belo livrinho de Fá- Jos no complot de Coimbra. Diz-se que se-

bulas: rã,) treze os advogados de defeza " Aquilo
PREFÁCIO: ás creanças-A ABÊLHA E A deve ser peor que a lendaria de Babel.

.

MOSCA-A ROSA E A VII1LETA-O GATO E os = Deu·se em Bilbau, Hespanba, um cho

RATOS-OS DOIS CÃES-O PORCO E () ROUXI- que de comboios. Não houve mortes a la

NOL-OS PASSAIIINH'OS-'O Lonó E o CARNEI- menlar.

110-0 GATO E os PASSARINHOS-As· FilRMIGAS = Tem-se realisado em Lisboa, de ha-'-'�
E A ARANHA-A CADELINHA E o FILHO-OS tempos a esta parle, uma iotensa propa
CÃES E o LOBO-O BURRO VAIDOSO--O CACHoR- ganda pro1eslante. Por toda a par,te se pr�-
RINHO LEVIANo-A GALINHA FlDALGA-O BUR- ga o evangelho., . .

RO VESTiDI) DE LOBO-O PINTASII GO - O CÃo = Como sucedeu com as greves, a maJOr

VAIDOSO- i\ P()�IBA VAIDOSA:-O CÃO CEGO- febre da emigração já yae �a.ssada. Agora·
O GHO DESCUIDA00. a epidemia invadiu � rel�o VISlUho havendo

povoações que quasI emIgram por compleO livro tem 36 páginas e custa apenas lO. O melhor é deixa-los até que se deseo-
100 réis. '

POETAS

Junto ·ao berço do pobre inocentinho
Ouye·se a mãe num longo SClluçar ..•
Que teraunl infinita! q\1e carinho I ..•

Mas nada ... nada o póde já salvar I

A ciencia disputa ·á morte a presa,
Quer livrá-Ia daquela garra adunca ;

,

Mas é sina da impia Natureza ..•

Ninguem póde. fugir·1he nunca ... nuftca I

A ceif�ira fatal. sempre odiada,
Chega·se a ela, se� m�trar piedade,
E prostra a creancmha Imaculada, ..
E deixa a mãe chorando de saudade! ..•

Que triste aquele olhar sem uma espe�rança ! ...
«Foi p'ra Deusl» di¡;em todos ... Eu nao creio.

I Ieus pode lá .estimar uma creança
.

Como a mãe que a gerou dentro do selO? I

Pob�e mãe I Um pedaço do te? peito
Vae rasgado. abrigar-se no calXdO.,

Teu'sonho viste em breve tão desfeito,
Foi tão hegra. e medonha essa ilusão!

.

Nurica mais os tells .olhos terão brilho,
Serão espelho fi�1 de imens;, dôr.
Verós sempre a Imagem desse filho

Qu'e tão,.eeoo fugiu ao"léti am&1
.

JOAQUIM DOS ANJOS.

Invenções celebres

FABULAS

�������� ���������
_:_DE-

Lt}p�s � C@.pla -- PORTO

ganem.
= Já está aberto o cofre para o paga

mento da contribuição predial em alguns con

celhos do paiz. Se no Algarve se não abriu
cofre algum, não foi, por certo, pol' cUlpá'
do pes.soal de finanças, que espera ancioso
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Si\PATARI� DA MODA
os dados que o governo lhe. haja de forne- cia, mas este foi esbofeteado. Acudindo um rei a nova infancia como um beneficio!
cer para se desempeuhar . da sua ardua terceiro, resolveram os farçantss corre-lo- á E porque os traidores nunca desanimam,
missão. Daremos este esclarecimento para pedra. Se aparecesse um quarto, por cerio a minha mala fica pronta, não cheia de
para que se não diga que a culpa é desse que os rufias Ille davam a experimentar as bombas para restaurar a monarquia que
diligente pessoal.

. .

nairas! Irribus I eu combato mais que todos os Dionisios
= O sr. La Cierva, ex-ministro censer- = Chega boje a Faro, vindo de Lisboa, de pacotilha que inpestam este pobre paiz

vador em Il-spauna, vae fazer uma couíe- a sr." D, Maria Apolinario Leal de OlIVeira, -mas bem fornecida de desinfetantes
reacia sobre A mentira politica. Como o sr. esposa do sr. major Antonio Palermo' de enérgicos esalutares.
La CIerva é jesuita e despota, deve saber Oliveira. Toda a bateria que tanto parece assus

hem do que vae dizer. Como ele. será fran- = Vae abrir-se concurso para a constru- ra-los, levo-a eu no cerebro. e com ela eu

.-(0 I
.

ç�o do caminho de ferro de, Tomar a Na- desejaria poder, ao menos, humedecer a

= Dizem os evolucionistas que o dr. An zaré. esponja seca que tanto energumeno tolo
"'(,uio José de Almeida teve peto norte uma --: Pelo orçamento de t9J3-t9i4 foi des- e-mau traz na cabeça,'onde par,ece pão
Jecécão semelhante á que teve POincaré, lin ada á marinha de guerra brítauica a bo- caber mais nadaI

�Q) Montpellier. Pouco mais ou menos. nita, soma de 218 mii coutos I E tanta fome I
Portimão 2°4-913•

= A Industria do ferro em Inglaterra (Q_ por esse muudo I
. , '

- .

..mou extraordinario incremento. dando ao
'= Regressou de Lisboa o sr. .Modesto José Negrao Buisel,

<eaplta! os maiores diridendos. Ha soeieda- Gomes Heys. :æ!.J.[.�'
des 011 compauhias que chegam a dar 45 = Em �'arot proximo da fabrica da ele-

'J)nr cento aos acionistas! tricldade, apareceu ba tres dias, no mar. á
= Tem-se desenvolvido com grande in- tona da agua, lima ereança recem-nascida.

-eremento em Lisboa a epidemia dos alr�p�-
= Alguem, fiugiudo se sindicalista,' pre

.Iamentos, Raro é o dia em que os periodi- tende subornar «s verdadeiros sindicalistas,
cos não veem pejados de tristes aconteci- levaude-os a mauifestar-se con'lra o governo
mentas. a pretexto da tei da coutributção predial. O
= Tem aumentado este ano o rendimen- governo anda no. �ncalco,.e por isso proibiu

to dos Caminbos de Ferro Porluguezes Em o primeiro comicio que se havia anunciado
onze semanas subiu esse aumento a- U:OOO .para Porre!•.Não seria mau sabçr quem
escudos! 'são os gordos slndicalísras que desejam ei-

I

::::::I Já nem só os inglezes e os alemães piorar com a miseria.

"i�m pairar aeroplanos por sobre as respe-
- Acornpanbada de' suas filhas, partiu

uvas nações. Agora tambem nuestros herma- para Lisboa O sr. Francisco Pedro de Lima.
IlOS lobrigam gafanhotos no ar. Aquilo são = Foi coIbido pelo comboio Il.

o 3 de

por certo as almas de D. Quixote e Sancho honrem, que chega de Lisboa ás 6,59, na

Pança. ocasião em que atravessava a linha na esta-

= Foi transferido de infantaria 34. para ção de Faro, um individuo de nome Auto-
o primeiro batalhão do 33 (Lagos) o alferes uio Ambrosio, solteiro, com 50 anos de eda

sr. Antonio Germano Falcão de Carvalbo. de. caiador, natural desta cidade, ñcando
" '

- Vimos em Faro o nosso amigo e cor- 'gravemente ferido.

religionario sr•.Firmino de .Sousa carrusca, Deu entrada pouco depois no hospital cí-
de Estoí, vil desta cidade, falecendo ás iO heras.
= A questão das aguas do Gerez, resol- =- Em Santarem, os gatunos entraram

vida ultimamente por um Acorl.lão do Su- na egreja de Alfallge e roubaram os brincos

premo Tribunal de Justiça, parece que ain- de ouro a uma santa. Quem sabe se a sao

da vae dar muno que falar. Realmente, se ta faria o milagre de chamar él si os des

o Supremo Tribunal exorbitou, bom e que graçados para lhes mat(ir a fome?1 Não se

a justiça se iwponba. culpa quem, obedecendo, deve ser reco-

= Não ba, pelo visto, de que a gente se nbecido illocente.

queixar. A Alemanba aumenta o seu exerci- = ESleve em "Faro o sr. José Pilar Ta

to; a Franca está sobre um vuicão de pa- xinba; comerciante em Lisbila.

iriotismo; A Austria e a Russia fazem que
andam, mas não andam (não se deslJlobili
sam); a Ilalia reforça as SUilS tropas; a

Belgica �l'eville-se pat'a as eventualidades
..(la guerra; a Hespanba Cestej a os seus tou
l'eiros e nós... olbamos para todos eles.
lembrando·lbes o nosso passado de beroes I
Já não é pouco, para ,q1lem tauto desejo
tem <Ie uada fazer.
= Fez exame de geometria e de mate

lD3lica, com dislÍnção, concluindo assim I}

.curso da Uoiversidade de Lisboa, para en

trar na Escola de Guerra, o SI'. Antonio
Francisco Palermo Leal de· Oliveira, pri-
meiro sargento-caJete de lanceiros 2, sobri- .£0 povo trabalhador,
Dba do nosso amigo Sr. Anlonio Pedro Leal. em ,;eral, e ao. meus

== Em janeiro ultimo, as alfandegas do ealUaraaBIi e a.igos eIU

conlinente e ilhas renderam 2:056 contos ('1m especial.
�e réis, isto é, mail! 359 contos do que em Salvé, oprimidos, camaradas e ami gos!
egual periodo do ano lransato. E amda os Na impossibilidade patente dc:, como

monarquistas leimam em dizer que isto vae desejava e devi�, manifestar individual
rual. mente o meu reconhecimento - e aàmlra-
= Foi condeuada pelo tribunal de Ham- ção a quantos, vitoriado-me, protestaram

.burgo a firma Kous &: Uicbmam, como fa- tão concientemente contra a maior in
bricadora dos verdadl!;"os vmbos do Porto I lamia polilica dos ultimos tempos, eu ve·

Se fosse no tempo da outra senbora, até nho por este meio, em nome e só em no-

receberia um premio pela aperfeicoada jmi- me da grande causa que em toda a par- ,

tação. . te defendo e represento, agradecer, tão PO R ESS E A LG A av E
= Dizem. que na Moita se consome carne reconhecido como comovido, a grandiosa

.

.

de cão, por carne de vaca. Se é verdade, má01festação de simpatia e apreço de Abn.ncll

�ó lemos que lbes fazer elogIOS. que fui alvo. E faço o por uma forma Foi a Faro o sr. Francisco Cristovam de
== Nes combates que precederam a to- geral, sem deixar, contudo, de consoia- Sousa acompanhado de sua esposa D. Ma

mada de Andrinopla, os bulgaros perderam doramente destacar as inequivocas pro· ria da Luz Correia e seus filhos Manuel
H:OOO combatentes I E depoi& dizem·se vi- vas da mais estreita solidariedade, recebi- Cristovam de Sousa COi'reia, D. Maria da
tOliosos os bulgaros e apresentam como be- ,das dalguns intem�ratos camaradas, des· Luz Cnstovam e Maria das Dores Cristo
roe slJpremo dellta medonba. hecatombe o ses que encaram ó perigo e a vida 'pelo vam Correia.
�zar «'eroando I

-

-

unico prisma que O� grandes ideaes ace i- -Consta-nos que brevemento �ão casar
= Agora aparece um abaixo .assinado de tam.

.

os srs. Jose Marlins Cardoso e Joaquim de
�:OOO niulberes pedindo que se conservem Apraz-me declarar. com aquela since- Sousa Faisca. respetivamente COOl- as sr.IS
as· capelas IIOS cemiterios. Ao que se vê é ridade que pre�ide a todos O!! meus atos, D. Iria de Jesus Correia e Maria da Purifi-
lIma representação insignificanle. que a apoteose não me envaideceu, sómen· caCão Correia.
= Se os cruzadores ligerros são os olbos te me ,fez reconhecer mais uma vez que -Partin Para Lisboa a6m de ser opera-

das esquadras, pergunta Perey Scott, o que a mioha vida não me pertence e que ela do no bospital da marinba o sr. Joaquim
serão os aeroplanos? São olbos sobrenatu- não pas,sa de simples atO�o_ do,. enorme Izidoro, .2.0 cabo artilhejro.

,

raes, pela certa I
.

bloco que ha de, um dIa, esmagar Il opreso Á..:inhal .

= O chefe da estacão dos Caminbos de são que ainàa hóje dIvide os homens em

Ferro de Azambuja apanbou uma grande e escravos e senhores! Antes <Ie mais nada permitam-me que no

linda borboleta, que mede de aza a aza 14 Teve eh, porem, o condão de cicatri- Heraldo eu esclareca alguns assuntos qne
ceulimetrus 6 de comprimento 6 centimelros. zar dum pronto os golpes profundos que muito diretamente interessam esta laboriosa
relas dimensões deve ser um bonito exem- alguns dos novos inimigos da Luz me vi· freguezia'
piar, não havl3ndo talvez outro egual eutre I

bra ram com os seus punhaes de tres qu.i- Como se sabe, fui nomeado administrador,
DÓS.

.

nasI E aSSIm, curado, rttemperado mais do nosso concelho o sr. dr. João Bernardi-
= Em Barcelona, teem rebentado novos que nunca, resolvido a vender cara a vida no de Sousa Carvalho. EIHe sr. que todos

petardos. O publico já tstá enfastiado com no vasto e nobre campo da luta titanica nós estimamos, t"ve, poré!D, o mau gosto
as brincadeiras I

,

. que desde creança venho sus:entando, eu de nomear, p3ra reged{)r desta freguezia o

= Comecaram as corridas de touros [IO declaro, de cabeça bem erguida e peito sr. Fraociaco Valentim Rodrigues, o qual,
Campo Pequeno, em Lisboa.. A primeira saliente, a todos os vis apressores da hu- lendo entrado para socio do Cmtro Demo
teve diminuta assistencia. Pudera I Sem ca- manidade que não desarmei, prometendo cratico Dr. João Peq,ro de Sousa, se negou
lor. sem pó e sem moscas, como ha-de ha- solenemente não descancar um momento a assinar a proposta apresentada pelo socio
ver tOlIradas boas? enquanto não acorJar dé vez para a luta sr. José Eusebio Dias Teixeira, DO sentido
= Em Coimbra, a Camara Municipal re- redentora o gral1de leão que eles trazem de que todo e qualquer individuo que qui

solveu mandar imprimir e distribuir pelos narcotisado, ha seculos, para seu ex- zesse inscrever·se como socio devia decla
domicilios as posturas municipaes respei- clusivo bom proveIto, embora calcando arar-se democralico e aderir ao Partido Re
tantes á limpeza publica. E se em Faro se pés junto .. os mais sagrados direitos do publicano Purtuguez.
fizesse a mesma coisa? homem seu irmão, e seu egual ! Pois recusou-su a assinar esta proposta o
= Afonso XlII tem experimentado me- Sim, prego a verdadeira egualdade en-. nossó ,utual regedor I

Iboras do trambulhão que ultimamente deu. tre os homens, usando como arma 11 pa- E como bavia o sr. Valentim de assina
Muito tem concorrido 'para isso o ouvir lavra e como escudo a V ¡:rdade, traba- la se, poucos dias antes, tinha sido incumbi
duas e tres missas por dia.

.

lhando para de todos os oprimidos .faz�r do pelo ex-administrador de arranjar nesta
,

. Um bolitiueiro de LIsboa resol veu �oldaJos-generacs do grande exercito It- localidade uma comissão 6volucilJoista, in·

aprender a galgar um muro em biciclela. O berrador. Derrubar, pois, corôa e mitras, cumbenéia de que desistiu, sabe deus com

arrojado ciclista fui tão infeliz, que logo à qubrar armas e algemas, fundir com ú VII que desgosto I

primeira parliu urna perlla e deu cabo da metal meis instrumentos de trabalho para E agora cá (I temos fe:to regedor, certa
,bicicleta. E' assim o marllriologio do pro- todo�, n'uma palavra, fazer do homem um mente já esquecido de que aiuda ba bem pou
gresso I ser livre na comuna livre, eis o desldera- co lempo se declarára evolucionista perante
-= A Tuna Academica de Coimbra teve tum pdo qual lutarei sempre com a coo- alguus amigos.

.DO Fuocbal a mais entusiaslica rececão. J vlcção e persistencia, com a altivez e re- Agora está, é claro, mais democratico que
_ :r:= Em Xabregas, Lisboa, envolveram·se volta de que sou caraz. E quando a mi- o sr. dr. Afunso Costa, mas' só para ficar
.em· contenda duis meliantes

quaesquer./
nha prisão seja navamente precisa para no poleiro.

Cowpareceodo um pOlida, fui este milito revigorar o sangue empobrecido e rouba- Fazemos ao sr. administrador a justica
iusulta'do por ele:!. Acudiu um outro poli- do por tanto abutre h�mano, eu aguarda-

.

de pensar que S. Ex..a ignorava lodos estes

DE

'" José Vice'nte dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os/generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia c barateza
>

Esmerada confeção c bom .acabamebto i"�

.-.:;..

Bla de 8alt, Altolio, �8, �8, A.
FAROVenos euridos canlar nai f.ira. do Alentejo.

�10TE
a prior de San!a Barbara
Por' muitos é censurado;
As moças já fogein dele
Porque está excom�:;gado.

I
'

falos deveras edi6cantes e que por comple- . terior �a Direção Geral de Instrução
IO desprestigiam um representante d3 au- Primaria e parece que esta questão está
roridade, mesmo uesta fase politica chama- em vias de se solucionar em curtos dias.
da de atracão ou de traição como já a mui- Ac. contrario' do que por ahi se tem

tos velbos republicanos destas paragens le- propalado, os alunos não pedem Il sua

IllUS ouvido. demissão; mas tão somente que o não te-
O mais curioso é que a veleidade do DOS· nham como professor durante o seu cur

so regedor é Ião grande que añrma se não

I
so.

fill nomeado adœíurstrador fui porque uão _

qll��almente tudo isto é extraordinario.' .. Edl1tos deEuiretanto os sinceros democratlcos vão I
'. .

registando todos estes sucessos e aguar-
dando melhor maré... (l.a publiçação)

Escusado será acentuar que estes são os .

unicos republicanos siuceros desta fregué- Pelo Juizo de direito da comarca
zia, e que demonstraram o seu amor á He- de Faro. cartorio do segundo ofí
publica votaudo por ela no tempo da outra cio e autos cíveis de ação de divor
sdnhura e que, desde qlle se definiraLD os cio, em que é autora Isabel Rodri
partidos republicanos, se alistaram em mas·

gues, cclsada de ocupação domesti
sa no Parlido Republicano POl'tuguez.

ca, residente em Faro, e reu seu
Monchique marido Joaquim de Sousa EsquivelEsteve aqui o sr. Ministro do Fomento. t

.

A
Acompanbavam o sr. engenbeiro Antonio

auzen e em parte Incerta na me-

Maria da Silva, o seu secrelario sr. José rica do Sul. correm editos de qua ...

Uias Ferreira, e os srs. capilão tenellte JIJ- renta e cinco dias a contar da se ...

se Mendes Cabeçadas, dr. Correia Ribeiro gunJa e ultima publicação deste
Albino Pimenta, COStil, André CorreIa e anuncio no Diario do Governo, ci-itosa Beatriz. S. Ex.a almoçou em casa do' d

.

d J
.

dur. Bernardino Mllreira da Silva e dIscursou
tan o o menCIona o oaqUlm e

ua jauela paTa o povo, que se aglomora- S�uza Esquivel, para na segunda
va na rua. Falaram depois o dr. Bernardi- audiencia depois de terminado o
UO, e os srs. Albino Puuenta e AUlonio Au-· prazo dos editos ver acusar a cita
gusto Alves, admiuistrador deste concelbo. ção e marcar-lhe o prazo de tres
Apresentaram se lambem as creanças da es· d'
cula do sexo masculiou, com a bandeira ua-

au ¡enClas para contestar queren-
1;lunal, entoando a Porlugueza. O Grupo De- do a referida ação, com pena de
mocratico fez entusiastlca manif�stação ao revelia; As audiencias' neste juizo
Sf'. Ministro do Fomeuto. fazem-se em t�das as segundas e

quintas feiras de cada semana, não
sendo feriado, no tribunal judicial
sito na rua Rasquinho desta cidade,

'

por dez horas da manhã.

Faro, I I de março de 1913.
O escrivão do 2.

o oficio,
Anibal Valeriano P£nto Santos.

Verifiquei.

o senhor' padre Sequeira
Só mulheres confessa bem,
Porque homens ••. já não tem,
Senão um na Palnagueira,
E outro caróla em Bordetra,
Que premio ainda lhe paga,
E o ferro-velho, essa chaga,
Cobrador, que o vae pedir.
Mas não devia existir,
a prIor de Santa Barbara.

n

45 dias
Vendeu sem lei os passaes
Que eram pertença da junta;
O povo agora pergunta
Por des e por outros miis,
Pois té os restos mortaes

E terra do campo sagrado,
Tudo e tudo tem levado
Para Ildubar a Jordana,
Mas, por esta ilção tirana,
Por muitos é censurado,

Noticias de instrução III
De certo quiz a pensão,
E por talo não censuro,
Admiro-o, mas .•. pro.:uro :

Qüal a sua retigião ?
Já tem uma excomunhiio
Que lhe vae roendo a pele,
Mas inda isso é tudo mel;
E' peor a simpatia
Que perdeu na freguezia •.•
As moças já fogem dele..

IV
Tem todo.o xalor perdido
Pdr ser padre cultualista;
Tem um ruim projeto em vista
Por todos já conhecido,
E que não foge do sentido.,
Era decerto estimado
Mas tal tempo é já passado
Hoje ... a ninguem faz cubiça
Nem tem valor sua missa

Porque está excomungado.

Estão a concurso as seguintes escol as:
S. Sebastião de Loulé, 2.0 logar, Porti
mão, 2.0 logar •. Olhão, Silves, 1.0 logar
Marum Longo, Perelro. Santa BarbHa,
de Nexe, Marmelete, Bensafrim e Alman
ciI.

UM APELO

Silves

Ha dias na taberna de João Passarinbo,
pelas f7 boras, enlrou, embriagado, José
l:i1cardo que dirigiu varias ext>ressões agres
sivas ao Passsariobo. Este, a cerIa ahura,
COlD uma faca de fazer rolbas vibrou lbe
UID golpe num pulsu, lao tremendo que
quasi Ibo cortou por completo, e ainda ou

tros na cabeca.
O a¡ressor é bomem de maus instintos

recordando-se dele algumas cenas de faca
das; o agredtdo, quando embriagado, e pro·
vocal1or. A autoridade admiuistrativa pro
cede ainda a averiguacões, tendo, logo em

seguida á proeza, sido preso o agressor,
que deu enlracta Da cadeia da cumarca.

o juiz de direito,
Dias J1erreira.

ANUNCIO
CAR'I'EIRA

Farem anOB:
Amilllhil, domingo - D. Leopoldina Amelia Pires Padi

nha, O. M.ria Augusta do Carmo AITes, D. Maria José
R.mirei, D. Iuura da CosIa Pereira, D. Amelia. Alleu
Marqueil, Godofredo do �armo das Neves Barreira, José
V.z M••carenbas, Antonio de Figueiredo II Melli, José
Anlonlo Mendl>nça Freitas, JoAo José Ramos e o menino
Eduardo da ConceicAo Corruia.

Segunda, 7 ....,. D'. Maria, Justina Fialbo, D. Francisca
Bernarda SOil res de Araujo, D. 1 ereza Leotq Cavaco, D.
Mdria Candida de Mendonça Campos. D Elisa da Costa
Campos, D. Antonia Vaz Marreiros. Francisco dos Anjos
Marinbo, Manuel Pedro Mimoso, João Jos6 Ferreira, DIOgo
do C<frmo Nevei, Augusto Marioho Pimeotel e José Feroan·
do de Almeida Il Siru.

T8rça, l! - D. Amelia Amelia Franco Judice, D. Luin
Tereza Pereir.a, D, Marina do Carmo 1 eixeira, D. Isabel
Alves dos Santos Correia, D. Maria Augusta Tavares, João
Jacinto das Dores, Manuel Pedro 'Figueirinllo, Francisco
do Carmo Mascarenbas, Manuel dfl lIIendonça Guerreiro,
José João Alve .. , Bernardo de Sousa SIlverio e o menino
Raul FerDando Pereira.

QuarLa, 9-'D. Maria Ramos Pinlo, D. Luciana Pimenlel
Fernandes, D. Aurora Ros� S.les, D. Mari;, Julia Ferreira,
D. Joana Moreira dii Silva Mendonca; D. Luiza Amelia
Faisca, D. ElVira da Cruz Miranda, EdlUrdo CuIde ira de

Arhujo, Joaquim Anlonlo Pacbeco Junior, José Manuel de

Abreu, Franc.isco Alfredo M.rim.· MarceliuCl Jocé Soares e

o menino José Valeriano da Gloria Pacheco.
-

Doentes:
Tem experimenhdo algumas melhoras a sr.' D_ Maria

das Sergio de Abreu M .rques, estremosa esposa do sr.

Fraocisco' de P.ula Abren J)larques, digno inspelor de fi

nanças desLe distrito.

Necrologia: .

Faleceu na Patao (Boliqueime) o sr. Francisco da Silva
Mea)U4, importante proprietario, dllquela frflguezia.

�

Pelo juizo de direito desta co
marca e cartorio do primeiro ofi
cio, correu seus termos uma ação
de divorcio litigioso requerida pe
lo dr. Joaquim da Ponte, conserva
dor do registro predial, residente
em Faro, contra sua esposa D. le ..

ticia Amalia Mascarenhas Neto,
residente em Silves, e na mesma
foi proferida sentença autorirando
para todos os efeitos legaes o di
vorcio definitivo entre os conjuges.
Faro, 26 de março de 1913.

O escrivão do 1.° oficio,
Artur José Alves Peixoto.

Verifiquei.
O juiz de direito,

Dias Ferreira.

�J. SILVA NOBRE�
MEDICO-CII\VnGIÃO

Ex-interDo das hospitaes de Lisboa

Garganta, nari� e ouvidos - Doença.
das sellh01'as - Tratamento da sifilis e

das se:{pes rebeldes pelo. 606 de Erlich'
Clinica Geral- Operações

OONSULTAS .A'S 11 HORAS

E�cola Distrital �e faro ��RRENDA·SE
Uma propriedaJe denominada

Malhão do Bispo, com casas e

terra de semear, no sitio das Cor
gas Bravas, freguezia de S. Braz.
Trata-se com José de 80usa Ga

go, do sitio de Bordeira, freguezia
de Santa Barbara de Nexe.

Como no ultimo numero noticiamos. os
alunos -élo 2.0 e 3.0 anos desta Escola de
clararam-se ·em gréve na aula do profes
sor Antonio M. MadeIra e por fundados
motivos estão dispostos a antes perderem
o ano do que a aceitarem-no como pro
fessor •

Está uma comissão de alu:1os tratando
da contenda junto do sr. Ministro do ln·
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! DA CURÍA E DE VERI:'tI. (Espido)-EXT�ATO HEROICO ! �. �

¡.
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(Extrato fluido de origemvégetat
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� � �. ,�,� ,- ". 'Jlm' geraL_ E', poi isso ac?nselhada não só a(lS tuberculosos. �orrio aos f: Preventivo contra as doenças Venereas,' ainda 1., ct: \"
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.a.ne�ICOS, 'nelJrasten'cpli aos qPe ,sofrem da, falta de apetIte e !I.0f> .L qtie em pregado 5 horas' dep.ois dQ coito ,suspeho.r � f ,
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·ril". � ,"d.,�.."",: �.�i. Aos reven�e'<1qre� e �njor�� co�p;;:rtlore$ concedemos, qu.nto ás aguas, o meRmo desconto que dão
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.\ os depo�ltos de Lisboa, fical"do a cargõ do compr_dor o rrete e o porte dO,c,-'minho d� ,e�_ro, Que �ão, respecti.vamente, 80 réis .2-10 réis· por ,

�I�
� ..... ,- .' ,.)". ;:! '<§¡'<':;:; � '1, p:;' I .cada caIXa, desde Faro a �u.IQuer est�ç¡¡o até Villa Rpa'l de Santo A'ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza, �sta co�sideravelmente menor i
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N'este estabeleclmepto, Hue e sem duvld'l ,o· me- t eo � E-t ¡ = ',;1 do que vinrlo as aj!Uas directamente de Lisbon. pois n'est9 caso re�ula po'r 1060 réié' ,

.,

.

' " ..
' �

eo ....

d' T I I::J J f"VJ' ¡ ",.;_, 'J 'i ]MI .

J :�eq�i'itando •• s �o n?sso deposllo'. 'b a tambem a vant.g'PRl de 'se receberem quosi ;de um dia para' o outro;' (l da não. m,enQ"s importonte "W;I ,1.lJ Ihor d O AI garye, encon tram se á ve n a va rIas 'qua 1-

t,.: ,� ¡...... I..... ',.
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� • ,cIdade, .encarrrga-se de tmglr seda,.la e algodao em ,todas as cõrfls; tm¡lf'm-se capilS de borrac'ba pelo systema alemao, prle�. fon-Il� ::( 'ESP�GIA(I,D�O(EM (�APE!S. TlMBRAG,O,S 'E, .".
') �1: ',� p,as 'd"'homem e vestido;s de senhora ,sem q�e sflja p�ecJso de.smancba]-os. !azem-se l�vage.11S espe'ciaes em y¢stitlos, fatos e luvas;, �S" �¡m
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sIm ,co,mo lavagens a S�CO em toea a espem'l de roup:ts..·. ":.,,
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Tr�ta�?'de,�..!�,•• �1,e�e:��r,(7:' Edição). Um ;:��o�: :: �',�:,to ..X/S,:, ¿pm I2Z gr.,br.,. WRIlÇO�I"5o�réi;': �
®

.Obr;¡, ullI e, recomeoitadll a todos os que'deSflam IllstrUlr-se nesta cienCia: as teorias'quimic.s são metódicamente tratAdas em sepa.rado com a maxIma clarera e.bastante desenvolvlmen- �
.

to;. a l"rte descritiu �(r rica ,nil in�icação de ,e'iperiei,cias at:aen�r8 e pr�p.raçõ"s. de verd.adeiro inter�sse, �a vi�1I pratica; e os problem?s r�ndamentllid da quirnica �I�me?ta� estão �uidadosa- �,m.ent.e tht.dos ern secçao,�spe

..

,maL a�omp�nhados de mOd.elos Imral!> e exempl,fic.çofJS numeTlc.s .ta dlSpOSlçuo dos calculos. Es.te compendIO rOl adotado' em'segulda á sua pnmeua publicação em

�� q�as:1 I_?d!8 os h�eus �. s:�!,!ina�l�s, DO ,Instituto Ind�stri.,iJ e Comerc�al do Porto, e em diver�as. escolas normais, industriais e agrícolas. . -'
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. Um, �01"m� de
•.396 pági�as no formato .2ZXl5clI!'cpm 400' gravuras, PREÇO� I:tt>290r �els.

_

�I' I

I
. J� }F,ate compendIO, dIVIdIdo

peda�Ó¡¡lCament,
e em �equenas hÇÕ6S,' (01 pr,eferldo (Jor llo.aQlmlda�e pela Comissão nomead,a pelo .Governo para o Harne nos livros destmados ao ensm�, �ecun �

D
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dárlo. aPresentados no concurso de 1899, e seguid:"mente manrla�o ¡dotar em Iodes 8S liceus por Decreto rle 17 de novembro pub1icado no Diario do Governo nfo 2�1 do m�slllo ano. FOI no- �
". " r.o�a,S,' e .pr".d, H,.f-O,'� '8:01.,mic'••s,' ,p'ara';

I • I,vamen,l,e proposto pHa o ensino no curso gp.raI1dosili�eu·s pela"Comissão o�cilll no concurso ,�e ,1909 (D. do G. n.O 192).-Cada lição é ac.ompanbada,de úm questionarh),q�e sub_stlll,le a presen-
�O iii �, 'çá'de prof�ssor e facihta a revisão das materias estunadas. Além disto, tambpm no um de'cnda lição, em cuja matéria podem ter lo�ar aplicações numericas.• ss encontram .enuncI.d�s proble.mas �.� · ·

dt·· '.'
' J mUlto lIatels q.Uj) QIlt. il v.elmen.te. c'ontrlbuem pa. ra a elata compr.e�n8ao dos .s.su'ntos da. re�p�tiv., lie.ao.-Pelo' seu metodo rcsSe'ncialmkntll indutivo experim.en�al il pelo seu carater elemen.tarlsslffio.·,., .�• .,,"'::, "'i ,',�

'¡I� ��"rJ�q;'���J �t1I� US -rl.a',.'
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.. � este compendIO possuc;partlcu!ates. vant.gens p',ra se ad,qgmrem sem f.adlll'H nem dluculd.de .a,s. primeiras:'r.oções e��tas da fisica; encontrando-se· por ISSO adaptado não. só ao curso geral dos II

�. -� ceUR e ao cur�o Ms escol��1,!10flll�is, mas tambem a.Q ensino mi�is��ado:Jlo,� seminaríos, nas escoIas elementares i.ndu�trilli�.,e, ,nas .. d� comercio e agricolas
')
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� Tr:Jtado �e�1l'18¡lc;l J;lemeotar (8,& Edlç.ao), Um volume de IV'764 páemas no formato 22XIScm com 752 gravuras I REÇO-I:tt>8oo �EU lÓJft Jil>�¡Aç" j¡,� fi'
I '.1 �,Este excelente livro de Fisica loi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo pora o eum" nO.'Ji,vros destinados ao ensino secundario apresentados no .concurso geral de

�
· .'

�_Ir�n � ��,w utRET JI..... � '1895, e seguidamente mandado' ad6tar em torlo;; os liceus por Decr.to de 26 �e setembro. vublicado no Dit;lrio do Governo n,o 218 do mesmo ano. Foi novamente o UOICO livro proposto p3�a�� � o ensino liceal complen'lentar pela Comissão oucial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está inteira'menté acomodada á rni�IItI geral do estudo da Flslca nos bceus de har,!,oDla

t
rl1 com as Instruções que "comp.nba� QS, programas do curso complement_r. pois que, Hlém das matérias novas mencionada's nos programas dll 6a e da 7.' classe, contem 8S lII.tenas das classes antenores, �.

.� e termin.a com uDla desenvolvid� e mrlódlca colPÇão de problem�s. IIllmp�ico. acompanbados d. Indicação dos artigos da doutrina do tpxto a que I'e r.ferem e das rórmulas e�pregadas na sua �esolu�¡¡o� �·

"D falill QI'J¡'

I
Est�s obras, .. qu�. tellJ Sido prerendas em concursos ofiCIaiS do hvros de en'IOo e qu� eslão vu!gansad.s nas ��colas ,le Porlugill e do BraZil, acompanham os pro�ressos das clencl"s fi§lco �

·
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quimicas encontrando-se atualisadas com» inserção das doulrmas sobre as mo�ern.s e importantissimos descobertas, tais como a dá lotografia das cores,' �a fotografia atra vez dos ,corpos opac�s �ou ralos x, das correntes d'alta Irequencia, dos rádiócondutores, da telegr�ua sem fio e da rádió.cti· idade. Os principios • de�uçõe,s t�óricRs, as experJen,ct�s deme��tr"tlvas, as ap.lcnçlie.s pratt�,
®I

1

cag. e os' p�oblemas numéricos, estão expo'stos por Idrma que imprimem" ,estes linos • �u. car.teristica c1arei. e a mod.rna orientação peda�ó¡zica, tornando·os slnlUlt.neamente. aproprl8dos ao
• ,.,. -r _, , 1 �11_@;a eoslOo tP,órJco e ¡lrátlC9"á disciplina do vspftitcl e "OS trabalhos do I,boratorio. Silo tambern livros u�cis lórH dos.cur-oos escolares: o amador .. da' rotografia encontra 08 conhecunentos sufiCIentes (re-

' ..... :"" --:_
(" • � .. r.'''., .... I

.. I' c�jt·es e precei�s) ..p nr,
a Pd,rindplar 6

Ollllr. ao,
rom se�urançR ,e 'bom resultado; o t.l�gr"fista encu.ntra o� CPllbecimfrtos,

das ""oç�es dps. corpos e da .Ietricidade iDdispensaveis á sua profi3sào; e tod�s �
}8 P 8�oas qu. eseJam a qU.lTlr noções dos enóm.e�os. dii natureza encpntrHm elementos que. devfm satislazer As eX.I�ellela8 do seu e�plrlto.
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Fo;n€cim�nto completo-de-livros necessários em todos es colegios e liceus,l·


